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Aos nossos netos,  
na esperança de que eles  

cresçam em um mundo melhor.
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série 

discutindo o brasil e o mundo 

Esta Série pretende alinhavar, por meio de um conjunto de obras nacionais 
e traduzidas, discussões recentes em torno da crise da democracia no Brasil e 
os impactos da ascensão do fascismo no mundo, cujo centenário se rememora 
em 2022. As obras versam sobre o avanço da direita autoritária, a crise do neo­
liberalismo e os rumos do capitalismo na era digital, o conflito na Ucrânia e 
o embaralhamento da política internacional.

Produtos de reflexões e pesquisas rigorosas e abrangentes, os títulos reunidos 
procuram, por meio de uma linguagem acessível, contribuir com a revitalização 
do debate em torno de temas de grande interesse contemporâneo e de alternativas 
que se colocam no âmbito das políticas públicas, sociais e educacionais.

Com a Série Discutindo o Brasil e o Mundo, a Editora da Unicamp, no ano 
em que celebra seus 40 anos, reafirma seu compromisso com a dinamização 
da agenda científica, política e cultural do século XXI, cujos desafios passam 
pelo aumento da circulação do conhecimento e da informação qualificada, con­
tribuindo, assim, com o debate sobre os rumos do Brasil e do mundo a partir da 
análise de situações políticas e socioculturais concretas.
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apresentação

O primeiro rascunho deste livro foi escrito com muita pressa no verão de 
2019. Tinha acabado de finalizar um grande projeto de pesquisa a respeito da 
extensão e das características do trabalho por meio de plataformas digitais 
na Europa, cujos resultados me pareceram ter profundas implicações para o 
futuro do emprego e para confirmar dúvidas anteriores sobre a viabilidade 
do modelo social no qual se ancoraram os Estados de bem-estar europeus 
desde a Segunda Guerra Mundial. Mais amplamente, as descobertas também 
levantaram questões sobre a organização da vida cotidiana na era digital. 
Em conjunto, essas questões conduziram a grandes preocupações sobre o 
futuro do Estado de bem-estar, tanto em relação à sua capacidade de fornecer 
redes de segurança para os mais vulneráveis, promover a igualdade e gerir a 
redistribuição, quanto aos tipos de serviços que presta aos cidadãos e como faz 
isso. Eu queria compartilhar essas preocupações com um público maior, na 
esperança de contribuir para um diálogo mais amplo sobre como elas poderiam 
ser abordadas por políticas públicas.

Naquele momento, a política britânica estava em turbulência, dominada 
por debates discordantes sobre o Brexit. Parecia muito provável que logo 
houvesse eleições gerais e, com elas, a escrita de manifestos e uma abertura a 
discussões sobre que tipo de sociedade os britânicos desejam em seu futuro. 
Parecia um momento oportuno para contribuir para essas discussões, para 
que as pessoas considerassem as informações que resultaram da pesquisa. 
Havia um risco, pensei, de que algumas políticas socialistas, ao procurarem 
reverter os efeitos da austeridade e avançar para uma sociedade igualitária, 
visassem a um “retorno aos anos 1970” ou mesmo a um “retorno a 1945”, o 
que não conseguiria resolver os desafios sociais e econômicos muito reais de 
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uma economia digital global e uma antiga solidariedade rompida entre os “de 
dentro” e os “de fora” que o meu trabalho tinha descoberto. Havia também a 
necessidade de evitar a idealização do Estado de bem-estar social do século XX, 
com suas muitas imperfeições. Especialmente, era imperativo que se pudessem 
encontrar formas de integrar as demandas feministas e ambientais a pautas 
social-democratas mais tradicionais.

Em um momento em que muito do discurso público alternativo era abafado 
pela cacofonia simplista de “vamos fazer logo o Brexit”, como poderiam ser 
abertos diálogos para tratar de questões tão importantes sobre o futuro, de 
forma que fossem abordadas séria e construtivamente, na tentativa de encontrar 
soluções que atendessem aos interesses de variados grupos?

Embora o cenário político polarizado e a mídia parcial impusessem 
obstáculos formidáveis, parecia-me que a melhor chance de construir um 
consenso sobre como o Estado de bem-estar social poderia ser reinventado 
seria focar as discussões em torno de ideias específicas para novas iniciativas. 
Talvez as pessoas pudessem se reunir para debater criativamente as maneiras 
pelas quais as tecnologias de plataforma que eu vinha estudando poderiam ser 
usadas para reorganizar os serviços existentes e desenvolver outros, criando um 
Estado de bem-estar digital para o século XXI. Ao menos o contexto de eleições 
gerais trouxera à baila algumas das questões mais relevantes com uma urgência 
que não estava presente em outros momentos. Parecia valer a pena tentar.

Essa é a ideia original por trás deste livro. Mas lançá-lo em meio a 
uma campanha eleitoral antecipada no país acarretava riscos, bem como 
oportunidades. O sistema do Reino Unido de “ao primeiro, o posto” mitiga 
a possibilidade de coalizões partidárias e também gera pressão sobre cada 
partido para produzir um manifesto redigido com precisão e totalmente 
autocusteado, que cubra todos os aspectos da política governamental, o que os 
leva a assumir, inevitavelmente, uma postura “de cima para baixo”, ou seja, do 
governo para a população. No mínimo, isso provoca uma tensão com relação a 
qualquer ideia de conciliação em torno de questões específicas que partam “de 
baixo para cima”, local ou regionalmente. Na pior das hipóteses, pode erguer 
barreiras concretas a qualquer tipo de colaboração, com cada parte tentando 
se distinguir de suas concorrentes, depreciando suas políticas.

No caso, esses medos eram puramente acadêmicos. Graças a uma decisão 
do Partido Nacionalista Escocês e do Liberal Democrata de romper com os 
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trabalhistas e conduzir Boris Johnson ao seu desafio de “fazer logo o Brexit”, 
a eleição foi convocada ainda mais cedo do que eu havia previsto. Os prazos 
dos editores estavam apertados, e tive que passar por uma cirurgia no outono 
que me deixou em repouso por várias semanas, sem escrever, então o resultado 
foi que a publicação do livro teve de ser adiada para além do período eleitoral. 
Meu papel nele foi reduzido ao de uma espectadora sem voz.

O manifesto do Partido Trabalhista era abrangente, ambicioso e radical, 
tocando em algumas das questões que eu queria abordar. Infelizmente, não 
recebeu a discussão detalhada que merecia no ritmo pré-natalino da campanha 
eleitoral, ofuscado pelos debates polarizados sobre o Brexit, e enfrentando uma 
cobertura hostil da mídia. Embora, sem dúvida, alguns de seus elementos 
devam ser adotados por uma série de formuladores de políticas com o passar 
dos meses e dos anos, enquanto outros certamente poderão formar a base 
para futuras campanhas, é improvável que esse manifesto inovador ressurja 
no mesmo formato.

No entanto, ainda existe a necessidade, talvez mais urgente do que nunca 
à luz dos resultados das eleições, de um debate sério sobre o futuro do Estado 
de bem-estar no século XXI no contexto de uma economia global digitalizada. 
Esse contexto de mudança inclui novos desafios para o Estado-nação, colocados 
pela crescente volatilidade de acordos comerciais internacionais em geral e, em 
particular, pelo Brexit. No Reino Unido, isso também inclui uma probabilidade 
de que a deterioração da proteção do emprego e da cobertura de benefícios 
experimentada sob a coalizão anterior continue, e de que os governos 
conservadores piorem esse quadro até alcançar um ponto de crise. Enquanto 
isso, a necessidade de abordar a emergência climática torna-se cada vez mais 
visivelmente urgente.

Este livro pretende ser uma contribuição para tal debate. Não pretende ser 
um manifesto. Tampouco procura cobrir todos os aspectos do governo. Ao 
contrário, visa fornecer um ponto de partida para discussão, experimentação 
e busca de soluções. É provável que muitas dessas soluções não tenham uma 
forma “de cima para baixo”, nem sejam implementadas formalmente pelo 
governo central, mas de forma mais pontual, promovidas “de baixo para cima”, 
enraizadas nas alianças políticas locais entre diferentes partes interessadas 
em nível regional ou municipal. O livro procura formar uma base para esse 
diálogo, oferecendo uma análise de como os princípios subjacentes ao Estado de 
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bem-estar foram sendo desfeitos nos últimos 70 anos e quais foram os impactos 
disso sobre emprego, assistência social, relações de gênero e, consequentemente, 
solidariedade, igualdade e inclusão. Com base em pesquisas recentes, sugiro 
maneiras pelas quais essas tendências podem ser revertidas, inclusive com 
usos positivos das tecnologias digitais que às vezes são consideradas parte do 
problema, em lugar de possível solução.

Assim ficou esta apresentação em fevereiro de 2020, quando terminei o 
primeiro rascunho deste livro. Desde então, o mundo mudou de forma ainda 
mais dramática com a pandemia de coronavírus, o que trouxe uma urgência 
ainda maior para as questões que abordo e que adicionei aqui. Várias das 
tendências que discuto agravaram-se exponencialmente durante o período de 
confinamento.

Por um lado, temos um grande número de pessoas trabalhando 
remotamente de suas casas, com frequência sujeitas a novos tipos de vigilância 
e gestão eletrônica e digital. Por outro, a fim de atender às suas necessidades, 
houve uma urgência igualmente dramática de outros trabalhadores 
(principalmente mal pagos, informais e, em números desproporcionais, negros 
e provenientes de outras minorias étnicas, igualmente sujeitos a vigilância e 
gestão digital) de se tornarem entregadores de bens e serviços e/ou motoristas 
para as pessoas que precisam ir ao médico e não têm como ir sozinhas. Ou 
seja, ao transportarem essas pessoas de e para os locais onde elas precisam 
ser tratadas, proporcionando-lhes esse cuidado, correm grande risco para a 
própria saúde. Conforme o Sistema Nacional de Saúde é reorganizado para 
acomodar pacientes da Covid-19, uma nova bonança é criada para as empresas 
terceirizadas que assumem esses contratos. À medida que as pequenas lojas de 
rua, os restaurantes e os cafés são expulsos do mercado, as grandes corporações 
que dominam as compras e entregas on-line aumentam a sua cota de mercado. 
E lucros enormes são obtidos por essas empresas, muitas das quais não pagam 
impostos no Reino Unido, que tem de arcar com o custo do aumento do uso 
de tecnologias.

Enquanto isso, os governos neoliberais tiveram que abandonar sua 
pretensão de que o mercado poderia cuidar da gestão do Estado, empreendendo 
uma série de intervenções sem precedentes desde a Segunda Guerra Mundial, 
abrindo, assim, espaço para debates radicais que não teriam parecido possíveis 
até seis meses atrás e exterminando o mito do “não há alternativa”. O governo 
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do Reino Unido falhou manifestamente na adoção de políticas para lidar com 
a propagação do vírus, e seu apoio público despencou desde as eleições gerais 
de 2019. A crise deu origem a um novo interesse pela renda básica universal e 
alternativas radicais ao sistema atual.

Por fim, no vácuo deixado pela incompetência do governo, comunidades 
uniram-se localmente para desenvolver suas próprias soluções de apoio aos 
mais vulneráveis e discussões de ideias sobre quais reformas defender, além de 
organizarem manifestações para expressar sua indignação contra o racismo. 
Nesse processo, novos modelos sociais estão sendo criados, prefigurando 
como uma sociedade pós-Covid mais inclusiva pode ser. Alguns desses 
experimentos comunitários, como esquemas de distribuição de alimentos 
e suprimentos essenciais coordenados on-line, assemelham-se às sugestões 
que faço nos capítulos finais deste livro, dando a essas discussões, eu espero, 
mais legitimidade e relevância. Ideias que pareciam utópicas no meu primeiro 
rascunho agora parecem mais realistas e alcançáveis. Eu as ofereço aqui 
na esperança de que os leitores se inspirem e, no futuro inexplorado que se 
encontra diante de nós, comecem a formular as bases para um novo tipo de 
Estado de bem-estar social adequado para o século XXI.
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1

introdução

Desde 2016, fissuras preocupantes abriram-se na classe trabalhadora 
britânica e entre os partidos políticos que pretendem representar seus interesses. 
Muitos responderam a essa situação recuando para posições polarizadas ou 
sucumbindo a formas profundas e paralisantes de depressão que os tornam 
desesperados ou inativos. Este livro foi escrito para tentar contrariar tais 
reações, na crença de que, apesar dessas divisões dolorosas, há muito mais 
coisas que unem as pessoas do que coisas que as dividem. Acima de tudo, e 
contra algumas das evidências das eleições gerais de 2019, parece-me que, entre 
o povo britânico, existe uma profunda carência, ao longo de um amplo espectro 
político, por um Estado de bem-estar que se preocupe genuinamente com os 
seus cidadãos, em toda a sua diversidade, do berço ao túmulo. Novas evidências 
dessa carência surgiram durante a crise do coronavírus, mas, enquanto escrevo, 
ainda é cedo para dizer aonde isso vai nos levar. Apesar das muitas tentações de 
eleger bodes expiatórios para as deficiências do Estado de bem-estar existente, 
ou de ceder ao derrotismo, acredito que haja um grande número de pessoas 
de princípio lá fora, com a coragem e a decência fundamentais para deixar 
de lado suas diferenças e lutar para reconstruir um Estado de bem-estar 
melhor. Escrevo, portanto, de uma posição de otimismo, oferecendo este livro 
como uma contribuição construtiva ao desenvolvimento de um manifesto 
de esperança e de uma política colaborativa que possa construir um futuro 
alternativo. Devemos aos nossos filhos e netos um ambiente econômico e social 
em que eles não tenham que gastar todas as suas energias juntando restos 
para sobreviver, mas, sim, que possam viver uma vida decente e satisfatória 
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e concentrar suas energias na solução dos enormes desafios enfrentados pelo 
planeta. Vamos dar o nosso melhor.

É claro que o Estado de bem-estar social que temos no Reino Unido não é o 
mais adequado a esse propósito. Mas o que pode ser feito quanto a isso? Esse é 
um dos maiores desafios que enfrentamos ao entrarmos na terceira década do 
século XXI. Tentaremos recriar o mundo acolhedor de meados do século XX, 
ou precisaremos projetar algo novo, para uma era digital global?

O Estado de bem-estar social de meados do século XX desempenha um 
papel poderoso no imaginário socialista. Ele não apenas indica a ancestralidade 
de muitas de nossas instituições atuais, por mais desgastadas que algumas 
estejam, como também representa um modelo de aspiração. Na Europa, 
especialmente, ainda é considerado por muitos como a norma pela qual a 
decência é medida, prometendo segurança, solidariedade social, proteção do 
berço ao túmulo contra a penúria, igualdade de oportunidades e uma visão 
de progresso.

Quando se pergunta às pessoas o que seria um “emprego adequado”, a 
maior parte delas ainda aponta para o modelo estabelecido – pelo menos para 
uma minoria privilegiada – após a Segunda Guerra Mundial, de emprego em 
tempo integral, permanente e com horário regular, que cubra os riscos de 
doença, invalidez ou desemprego, por meio da previdência nacional, e de uma 
pensão no final para proporcionar uma aposentadoria feliz. Da mesma forma, 
ainda há um apoio generalizado à ideia de que uma sociedade decente fornece 
abrigo suficiente para garantir que ninguém tenha que dormir na rua e uma 
rede de seguridade social que evite a fome.

Muitos ainda concordariam com o objetivo memorável de Beveridge* de 
eliminar os cinco “males gigantes”: miséria, ignorância, escassez, ociosidade e 
doença. Foi nesse espírito que o governo de Attlee** do pós-guerra nos garantiu 
vários dos fundamentos que a maioria dos britânicos ainda considera como 
direitos sociais normativos: saúde universal, ensino secundário universal e um 

*	 William Beveridge (1879-1963) foi um economista e funcionário do governo britânico 
que ajudou a instaurar o Estado de bem-estar no pós-guerra. Seu Beveridge Report (com 
frequência traduzido para Plano Beveridge) defendia o controle do desemprego e a 
introdução de um seguro de saúde gratuito, entre outras medidas. (N. da T.)

**	 Representante do Partido Trabalhista, Clement Attlee ocupou o cargo de primeiro-ministro 
britânico de 1945 a 1951. (N. da T.)
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